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■ Anibal Teixeira se sai bem no depoimento 

Deputado Anibal Teixeira, ex-ministro do Planejamento, depõe na CPI do Orçamento 

BRASÍLIA — A CPI da máfia 
do Orçamento não conseguiu le-
vantar nada que comprometesse 
o ex-ministro do Planejamento 
Anibal Teixeira (PP-MG), citado 
pelo economista José Carlos Al-
ves dos Santos como conhecedor 
do esquema de subvenções so-
ciais. Em seu depoimento, on-
tem, Anibal foi indagado sobre 
denúncias de intermediação de 
verbas para prefeituras, ocorri-
das no período em que ocupou 
o Ministério do Planejamento do 
Governo Sarney. Negou ter rece-
bido listas de entidades e prefei-
turas que deveriam receber ver-
bas e revelou ter atendido a pe-
didos individuais de parlamenta-
res, entre eles o senador Mário 
Covas (PSDB-SP) e o ex-deputa- 

do Ulysses Guimarães (PMDB-
SP). 

Quando viu seu nome citado, 
Covas cobrou imediatamente 
uma explicação, sendo informa-
do em seguida de que se tratava 
do pedido de um prefeito a ele 
ligado, de verbas para o Institu-
to de Câncer Arnaldo de Carva-
lho. 

— Atendi a pedidos do doutor 
Ulysses também, mas isso não 
tem nada demais — disse Teixei-
ra. 

Ele prometeu entregar à CPI a 
lista dos parlamentares que con-
seguiram a liberação de verbas 
de subvenção social para aten-
der mais de 200 municípios em 
sua gestão. Adiantou que João 

Alves (PPR-BA) conseguiu libe-
rar verbas para seis prefeituras 
da Bahia, no valor total de US$ 
60 mil. Contou ainda que naque-
la época, 1987, o então presidente 
José Sarney estava cansado de 
receber parlamentares que iam 
lhe pedir a liberação de recursos 
de dotações globais para prefei-
turas e entidades. Para se livrar 
do assédio, o presidente lhe re-
passou a delegação e US$40 mi-
lhões para distribuir aos parla-
mentares. 

— Mas eu nunca usei um tos-
tão dessa verba. Fui muito cau-
teloso. 

Na página 7, 'CPI terá tropa 
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